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Introdução 

 Os serviços de saúde possuem elevado risco para a exposição dos profissionais à violência no 

trabalho(1-2). 

 A equipe de enfermagem tem sido prevalente no que se refere a exposição a violência no trabalho em 

saúde – sendo as mulheres as mais agredidas(3). 

 Verificar a violência sofrida por homens e mulheres da equipe de enfermagem no trabalho em hospital 

universitário.   

 Estudo transversal, recorde da pesquisa “Violência no trabalho da enfermagem e suas implicações 

para a saúde psíquica dos trabalhadores e para a cultura de segurança do paciente em hospital 

universitário”. 

 Aplicou-se o Survey Questionnaire Workplace Violence in the Health, que investiga a exposição dos 

trabalhadores à violência nos ultimos 12 meses.  

 A amostra (n=385) foi selecionada por sorteio. 

 A análise parcial dos dados (n=315) foi realizada pelo software SPSS versão 18.0. sendo considerados 

estatisticamente significativos valores de p<0.05. 

 Homens foram mais expostos do que as mulheres à violência no trabalho sendo o sexo que mais sofre 

agressão verbal.   

 Medidas protetivas são necessárias, bem como a análise das ocorrências e monitoramento das 

repercussões sobre as vitimas e sobre a assistência de enfermagem. 
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